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Na Ilha de Marajó, a produtividade do arroz (várzea + terras 
altas) está em torno de 1.091 kg ha-1, o que representa 
quase a metade da produtividade do Pará (2.140 kg ha-1), 
não alcançando, porém, nem a terça parte do valor da 
produtividade nacional, de 3.518 kg ha-1 (Tabela 1).
Embora a cultivar BRSMG Curinga possua arquitetura 
com folhas eretas, semelhante à do arroz irrigado por 
submersão, a mesma tem boa resistência à seca e alto 
potencial de produção, quando cultivada em terras 
altas, apresentando uma produção média nos ensaios 
de 3.500 kg ha-1. Nos sistemas de várzea úmida ou 
drenada, apresenta alta estabilidade de produção de 
grãos e, nos ensaios, a produtividade média foi de 
4.465 kg ha-1 (BRSMG..., 2005).
A cultivar possui um ciclo médio, da semeadura até a 
completa maturação, de 115 dias. Apresenta resistência 
ao acamamento e tem como comportamento industrial no 
beneficiamento um rendimento de 70,3 %, com 58,2 % 
de grãos inteiros. Seus grãos ficam soltos e macios após 
cozidos, graças aos valores do teor de amilase (26,6 %) e 
da temperatura de gelatinização (nota 3,7), considerados 
intermediários (BRSMG..., 2005).
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Tabela 1. Unidades da Federação, área plantada (hectare), produção obtida (tonelada), produtividade (kg ha-1) e participação 
relativa da produção (%) de arroz em casca no ano agrícola de 2004.
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Essas características conferem à cultivar um grande potencial de 
sucesso para cultivo na região da Ilha de Marajó. Todavia, a falta 
de definição de formulação e dosagem dos fertilizantes N, P e 
K para as condições edafoclimáticas do Município de Salvaterra 
tem como resultado a baixa produtividade média, de apenas 
400 kg ha-1 de arroz.
A crescente necessidade de alimentos tem feito com 
que a cultura do arroz (Oryza sativa L.) de sequeiro 
seja reintegrada nesse município, com a introdução de 
novas técnicas de manejo e com o uso de sementes 
melhoradas. O presente trabalho objetivou definir 
a melhor dose da fórmula comercial de N, P e K, 
(10:28:20) para a adubação da cultura do arroz de 
sequeiro, cultivar BRSMG Curinga, no Município de 
Salvaterra, localizado na Ilha de Marajó, PA.
O experimento foi conduzido no campo experimental da 
Embrapa no Município de Salvaterra, sobre uma antiga 
área de pastagem, em um Latossolo Amarelo distrófico 
de textura arenosa, (INSTITUTO..., 1974; FALESI; 
VEIGA, 1986), apresentando as seguintes características 
químicas: pH em água  4,7; 0,26 % de N; 25,82 g kg-1 
de MO; 32 mg dm-3  de P; 63 mg dm-3 de K; 44 mg dm-3 
de Na; 0,7 cmolc dm
-3 de Ca; 1,1 cmolc dm
-3 de Ca+Mg; 
2,2 cmolc dm
-3 de Al; 6,3 cmolc dm
-3  de H+Al.  
Segundo a classificação de Köppen, o clima dominante 
é o tropical úmido do tipo Ami, com temperatura média 
anual de 26 ºC e precipitação anual média de 3.000 mm. 
A distribuição das chuvas caracteriza duas épocas: uma 
muito chuvosa, que vai de dezembro a junho e outra menos 
chuvosa, de julho a novembro, quando os totais mensais 
são inferiores a 60 mm (VIEIRA; SANTOS, 1987). 
O delineamento experimental utilizado foi de blocos 
casualizados, com cinco tratamentos e quatro 
repetições. As parcelas foram constituídas de 12 linhas 
espaçadas de 0,40 m por 0,20 m, com área útil de 
4,8 m x 5,0 m (24 m2). O preparo da área foi 
mecanizado, constituindo-se de duas gradagens. O 
plantio foi realizado em 15/03/2005, manualmente, 
utilizando-se espeques de madeira, com o consumo de 
40 kg ha-1 de sementes da cultivar BRSMG Curinga. 
Não foram observados problemas de incidência de 
pragas e doenças, nem de acamamento. Não houve 
necessidade da prática da calagem pelo fato de a 
cultura ser bastante tolerante à acidez. A planta 
de arroz tolera até 70 % de saturação de alumínio 
(BRESEGHELLO; STONE, 1998).  
A adubação foi realizada manualmente, em cobertura, 
15 dias após a germinação das sementes, utilizando-se 
a fórmula comercial NPK (10:28:20). Foram testados 
os seguintes tratamentos: 1 - testemunha (sem aplicação de 
fertilizantes) 2 - 100 kg ha-1 da fórmula comercial; 3 - 200 kg ha-1 
da fórmula comercial; 4 - 300 kg ha-1 da fórmula comercial; 
5 - 400 kg ha-1 da fórmula comercial. Durante o ciclo da 
cultura (aproximadamente 115 dias) foi realizada apenas 
uma capina, com amontoa nas linhas de plantio, para dar 
proteção e cobertura ao fertilizante aplicado. 
Na colheita, foram avaliados os dados de produtividade de 
arroz por hectare, sendo os resultados submetidos à análise de 
variância (teste F) e análise de regressão. A curva de resposta 
(Fig. 1) mostrou um melhor ajuste ao modelo linear, cuja 
equação é y = 2.746,20 + 1,134X, R2 = 0,97. Segundo 
Dillon (1977), esses efeitos lineares significativos 
indicam que as quantidades de fertilizantes, utilizadas 
no experimento, foram insuficientes para atingir a 
máxima produtividade. 
Fig. 1. Relação entre doses do fertilizante NPK e  produtividade de 
arroz, cultivar BRSMG Curinga, no Município de Salvaterra, PA, 
2005.
De acordo com a análise financeira (Tabela 2), observou-
se que a testemunha apresentou uma produtividade de 
2.720 kg/ha, com um lucro bruto de R$ 736,5 e um maior 
índice de relação benefício/custo, de 1,96.  Como este 
valor é maior que a unidade, significa dizer que houve 
lucro para esse tratamento, sem adição de adubos, pois a 
receita gerada foi superior ao custo de produção, ou seja, 
para cada R$ 1,00 aplicado houve um ganho adicional de 
R$ 0,96. Já com a aplicação de 100 kg/ha da fórmula 
comercial NPK (10:28:20) na cultura do arroz, alcançou-
se uma produtividade de 2.913 kg/ha, com lucro bruto de 
R$ 730,2/ha, apresentando uma relação benefício/custo da 
ordem de 1,83, ou seja, para cada real aplicado, retornou 
R$ 0,83. Com a aplicação de 200 kg/ha do fertilizante, 
obteve-se produtividade de 2.942 kg/ha, com um lucro 
bruto de R$ 641,1/ha  e  uma relação benefício/custo da 
ordem de 1,73, ou seja, para cada real investido, obteve-se 
um ganho/retorno adicional de R$ 0,73. Com a aplicação de 
300 kg/ha de fertilizante, obteve-se a produtividade de 
arroz, com média de 3.093 kg/ha, com um lucro bruto de 
R$ 617,2, apresentando uma relação benefício/custo de 
1,66, significando que, para cada real investido nesse 
sistema, obteve-se um retorno adicional de R$ 0,66. Já com 
aplicação de 400 kg/ha da fórmula comercial, verificou-se 
que a relação benefício/custo, de 1,57, foi a menor em 
relação às doses anteriores, com o menor lucro bruto, de 
R$ 575,3, e menor retorno adicional, de R$ 0,57, apesar de 
apresentar a maior produtividade, de 3.197 kg/ha.
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Conclusão
De acordo com a análise de regressão, obteve-se uma 
tendência de aumento da produtividade com o aumento 
das doses de fertilizantes.
Com relação à análise financeira, observou-se maior 
relação custo/benefício no tratamento testemunha.
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